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t  de  capim-elefante   (Pe/tiiÁÁe±um  pLLtpu^ewr'i) ,  can  altos  níveis  de  fertilizaçãonl±
trogenada  (Vicente-Chandler  et.alii,  1969a,b,c) .

pffte das reg:têe=t=isí±::t::g?n:íS::i:c:¥= ,am¥±=u:    g=:
ção urifom  de  forragm ao  lcmgo do  mo,  ®asionando excessos  no E»rícdo   dasaguas  e  escassez  na  seca.    Além disso,  cano a  fer+ilidade  da maioria  dos      scr

à=#séDéums"oi=oEíí:ancbtet=çaã:ieál=ra:EÉã=ãinfo=:aTst.:=i
1976) .    Não obstante  seu  grande  potencial de  produção,  as  pastagens    trcpicais
geralrrmte são ccnstituídas  de gramíneas de baixa digestibilidade ,  baixo   teor
de  proteína e  alto  teor  de  fibra  (Stobbs  &  Minson,  1980)  e  são  mis\midas      an
qumtidades  insuficientes  (Crcwder  &  aiheda,  1982) ,  para  sustentar  níveis    sa-
tisfatórios de produção de  leite.    Por outro  lado,  pastagens  trcpicais tm ma-
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rejadas  pderiam a\mentar  substancialrrmte  a ingestão de  proteína   e   energia,
principalrrente  na  época  mais  favorável  do  ano  (VIIHA,   1978;  CAFmso,  1977      e
cmDE,   i983) .

o  cxmsuT`o  de  folhas  de  gramíneas  por  animais  em pastejo é  mais  al-
to que  o  de  caules   (Minscm,  1983) ,  ocntudo,  devido  à estrutura  das      pastagens
trcpicais,  cuja densidade  ê nenor do que  a das  tenperadas,  os  animis     enoon-
tram cÊrta  dificuldade  gr`  colher  fo]has  em quantidades  adequadas  a  suas  neces-
sidades   (Stcbbs,  s.d. ) ,  prolcmgando o  tgTpo  de  pastejo  por períodos  maiomsque
o nomal.    ErTbora  fatores  aiTbientes  ad\nÊ.rsos  ocmtribuam para  diminuir  o    valor
nutritivo de  gramíneas  trcpicais,  existe  \ma enome  variação entre   espécies  e
cuitivares,  a qual  deveria cx)nstituir a base  de programas  de  seieção e     cruza

¥p=tiÉL¥ài#i±w::::±=n::c:m::gütie;:¥::n;¥Ê:a::i.&te-h:
A tendência noma]iTEnte  cbservada na prãtica,  quando  se       procura

introduzir  uma nova espêcie  em pastagens,  é  a busca  de  forrageiras  adaptã`n=is,
que  possan substituir aquelas  até então utilizadas,  sem haver,  cmtudo,        \m`a
preoc`]pação cm se  a)rrigirem os  fatores  de manejo que  ocasicmaram anteriormn-

=sã:cÊrs=aode(Épe¥¥:::¥riaçF¥ã:Sepo:'oteu=r:sq=u=ísarus=:cinasuÉffri:ÊâcL=Ê:iâá
pastagens  a \m estágio cm que  apenas  as plantas  hoje  ccnsideradas  Ínvasoras m
seguirão Fersistir.    Esta estratégia   deve,  portanto,  sofrer una reversão poig
os  atuais  índic=s  de  produtividade    são  inccnpatíveis  ccm o nosso   crescjiTento

¥aoáfi%á=i::râg.pasAs=às=gpÉr==|:áv:::oi:::i:S:au:mp¥TdET':|E=:t::i:
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pastagens  de  boa qualidade,  manejadas  adequadamente.

Para se  re`n=rter o processo de  decréscjm do potencial  de produção

=r|¥i¥ti;=¥=::ustio=kF:khu±v=±tigi=fom:à¢#Í-Ío-=i:¥ã-
deficiência  de  manejo e  da  fertilidade  dc)  solo.    Ao  se  a\mentar   o     pckencial

L=:ãiwíãetiri=¥:g:±:pi=à=iu:¥::±::¥,ci=iEu%opot£:
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mis`mc) de  forragem por animal em pastejo é  ima tarefa difícil e  dispendiosa.
E`tretanto,  alg\ms  estudos  de  ocitport.azTento  aniTtül  pemitíram a obtmção       de

¥f°téF_m_¥üSuEEütüstünão=Cbmm"at=geas:=c£ãá°::ãi:frm¥=F=,(_mp_r:
1983)  .

Quando  a  forragem ê  de  boa qualidade  e  a  terrFeratura  arrbiente       ê
agradáv=l,  o pastejo ooorre  norrnaJiTÊnte  durante  o período diumo.    Porêm,      em

=ed:ã=:s;çv:p:íücí±püí=ag±dea¥ím¥:í£d:L:v=g:::udeüsàc:C=:+¥t::
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bcwinos estendem c> Fastejo  até  apõs o ri5r do  sol,  maiteçmdro  mtes  do   aTa-
riec=r.    Não é rém,  inclu5iw,  cbseNar qc vacas boas prcdutoras pastejm d±r©mL==no:=pNÜN_ta=tFbm_riàta±,st:±ínüte===te±ã:eá:s=

ggi±r-:fg=g&e-¥eá:==i=.:ÍTtiÊíf=:i=etiÊ=Fiti=:a::t:g-Ííd:
©leta do  leite.    Feis et alii  (1972) ,  reE»rtmdo a resultados  de m  . kvanta-
rmto mlizado em prcpriedades  leiteiras,  nostrüm qim  a prchção de     leite
at]nmtou  lineantmte  ccm o  acréscímo de pastagens  de boa qualidade Fara FüstF
jo not-o.    Qmdo a forragtm é  de difícil aQsso ao pastejo,  as @cas prcxm-
rm a-sén a peqpa qumtidade cmsurida rx]r bcxmda,  auTentmdo   o   nútero
d=  tx]cadas  por  dia e,  cmsequentcgmte,  alcngando o p=rícx]o  éb  pastejo  (Stcbbs
1978)  .

ínando uta vaffi ê  intrcxmzida na pastagm,  ela cmsare prineiréDTm_

i=i¥FTri==:m==*:¥==-=i=f::¥:á:e=±b¥omí:e±o±s`:
unidades  animl m rel.ação ã qmtidade  de  forragm áisFmíwl na Enstagm)    é
bajxa,  as  vacas podm cappensar  a baixa qualidade  de  forragem Felo pastejo  se-

=iEfp:m=:aE:u±:tià:ümgri::mst¥eài£:£=:stàái=¥:a:a=mái=
tais cxm,  espêcies  forrageiras dcminmtes,  estágio de  crescimto delas,    es-
tação do mo e  a pr`eferência do arimai  (Stcfts,  s.d.) .

A qualidade  da  fomagtm é  grmderrente  infl©ciada Fela   teiTEx2rat±
ra anbimte.   Altas teq]eratmas,  durmte o crescimnto das gramíneas,   acri-
rm o almgémnto do caule e  os proc£ssos  de  amadLirÊcirrEmto,  cmsicnmdo m a±
rtmto nos  tcidos da parede elulff e na  lignificaçao,  e m decréscim na   di-
gestibilidade  da matéria  sem  (Wilscm,  1981) .

qmtidadedAl=e£:=-uç&á=zà==,F-f-=l;6=PB:±or=¥La.=Í#9,grtc¥b¥:
£7±:=T=én=%ti©?stAaApinmget:±,deo=i==ai=S=v=à=:Etos-:
trib-significati©te para o cmsuTo de alimntos.   Jg pastagens    trcpi-
cais,  dwido a sua baixa digestibilidade e  ao alto teor de  fibras,     proçxJrcig

gffi:¥=:ti£dit-:É:Sago:Ígíd::fi:gf¥:ÊrAÍ!¥i;Êçli¥::¥itü:¥a::
l.hscm,   1975) .

ZE  granúmas  trcpicais,  qumdo em estágio  inicial  db   cresciinÉmto,
são ris nutritivas e  ricas m proteínas e minerais,  eirbora sejém   Cbficientes
m disFmjbilidade de cmergia.    Ã medida que  as  plmtas  caminhm pffa estágios
mais  avmçados  de  cresciirmto,  o valor nutritivo da  forragem diminui  (mdraÉb &
Gcmide,  197i e  StcH]s  & mns®,  1980) .    A t- de  decréscim m   digestibilida
de,  cm o Emduecinmto das plmtas,  rxrie  dhegar  a  0,1 midaéb de   Ex>rcmta =
gm pr dia  (..hscm,  1971) .    A qualidade  inicial da forragm pri  ser asseguÊ
£=mmâ=Êíba=:Í=deqm„=±tiüapa=:à=s:r=::=:Lmdee=tií£:r=geL:â:=
relos  ffiimais   (Brymt  et  alii,  1970  e  Stcbbs  &  Minson,  1980) .

A wiação &  digestibilidade entre e dentro das  grarineas   forra-
geiras  ê  tão grmde qu=  se  toma um excÊlmte  Ex:rsEx:ctiva para rremoria       da
qualidade das pastagtms  trcpicais.    m exenplo desta Ex)ssibilidade  foi  rrostra-
do EXJr Burton et  alii  (1967)  os quais  cmseguirm incrermtar  a   digestibilid_a_
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ãíá:::=::st=:est:=c:Í::=kúá±tí:±ü±=©=i=r:iiv=:;;ã:=ol27m::
cmscirmto.    Segmdo ele,  vacas pastejando  a gramínea gattcm panic      (Paricu»i
maLXÁmum  cw.   Gattcn)   produziram  21%  mais  de  leite  que  outras  pastejmdo  o  capim
-riodes   (ChlonÀÁ   9ayayLa.) .

gí£:b-r:i;Ê::-ÊÍ:itimã;:Ígí-ãígf¥ã:Í¥Ígg£T:-vÍ¥
gün pelos  bcwinos   (Mínscm  & Milford,  1967) .    0 pastejo  seletivo  de     mteriais
cxm  teor  dE  proteína mais  ele`mdo  (fo]has  novas,  por  exerrplo)   pode  ajudEff  a mi
nimizar esse  prcblaT`a  (Hardison et  alii,  1954  e  Brymt  et  alii,  1970) .

o t®r de nitrogênio decresce mais  lentamente,  ocm a  idade         das

±::-¥iím±==E=:¥::Fp:Ç&!o:-:T±s:=àíjEji¥à:=i¥
=±:Fderc=]T=:í£r==ã=d::es¥o=üpü¥„Emte=¥=Heígt=ênc::_
:mi;o¥m£úm:ü¥Ê±=ü¥r=Í:a=üÉ:=:£±i:a#Í=¥FTÍEr=

práticas  de manejo que pemitam o pastejo prineirai[`ente  ocm   vacas

£r¥o:s#:#::+üüLàdetrm=,Ée:=:±dadec:í=dbtêm=:gopu¥Éí:àá:üseg::
iTelhor  aproveitcQTentc>  de  pastagens  de  clim tgTpterado  (Bryant et  alii,    1961;
Blaser et  alii,  1969  e Archjbald et  alii,  1975) .    Fm pastagens  trcpicais,  cuja
hetero]eneida±  ê maior que  as  teitperadas,  é provãwl que esse  sistema     possa
prcEx)rcicnar rtelhores  resultados.    Stobbs   (1978)   ccmduziu  um Fesquisa      scbre
esse  sistema de  utilização de pastagens  e  cbservou que  as  vacas  líderes  prdu-
zimn  38%  mais  de  leite   (8  kg/vaca/dia)  do que  as  seguidoras   (5,8  kg/vaca/dia).
Estas ,  enccmtrando rrmor qumtidade  de material de bom valor nutritivo,  gasta-
ram mais  teiTp no  pastejo,  para ocitpensar o menor  tamanho  das  bocadas.

•2"aéHetTaTetmhad_=mt"ní==:=`'â==têp.¥=aa?r:ta±á:àmtexiT:::=:=
cxD torna-se o principai  fator  iinútante  da ppodução.

pR)Imjb m IEITE

Dificuldades  témicas e elevadc)s  custos  têm restringido   a realiza

ããí=:=F¥¥=gãÉaá;::p=±£Íi:}diÉ¥:g;É:--¥£i:::Égi¥i;
Fi=Íge:rF=ig:£ág±±ÍÉfí-EÉÍ.gÊp±±iàiií:f£;:iipf:#aíãQ=i
(1968) ,     Ckwm  et  alii   (1975)   e  Ccwm  et  alii   (1977)   oQnseguiram  prcduções  rrÉ-
dias  de  3.0o0,   3.800  e  2.000  kg  por  lactação,  respec*ivamente,  em pastaçFnsoc)n
scrciadas  de boa qualidade.
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pastagens  fomris em Po]±o Rioo cm capins  cDimião,       eiefante,

==:à##:ds#rmcí=#á)peri-É`E#3#ãázíg#cà/m=ekdffali=
v:sTâ:,s£LãF¥d{Fm=ãtL¥u:ví==taddo=ráeLfisFd=vãr¥=í¥:õem5

gi:n=Ígki:fiííri¥;;ii¥:Ê:e:pãi:;¥fF:Ê¥#ànía:à:Êaístu:=Í¥Í
ia=±k:iA=t:=|::Fm_-àFC±a¥E±a;,gr¥#k:.vüá=d==#tâ#égfork±
fertilizadas  ccm nitrogênio,  as  produções  varíüm de  6  a  16  kg  (aiTbas  na Aus-
trália) ,  oom mêdias  mtre  7  e  10  kg.

natmaLízad#¥râ=ní==Pím¥¥tost±:*=Eflíxogm==tt_at_g±=tí¥=:
ção de  leite,  mde terra e ricrde-cbra não são fatores  limitmtes           (Rayne,
1973)  e,  principalrrÉmte,  se  o manejo enpregado pelos  prcdutores  for  sinples.

pastagens  de  alta prcxmção  são  dispendiosas,  devido aos  custos en-

:UesÊ:=i=çri=±ffa=riçrig=f§=a%iük¥ã=mN#::mmíih:¥Pm¥::;=;=
Pesquisas  ccnduidas  no  Brésil  (A]]oncwich  et  alii,  1965;  Luccí    et

alii,  1972;  Velloso &Freitas,  1973)  rrostrm qu  é  posslvel  cbtereirLse     produ-
ções  de  lelte  ao redor de  11 kg/vaca/dia,  m regine  exclüiw de Enstos.    LucT
ci  et  alii  (1969)  rçportffam nédias  áiárias  de  10,5  e  13,4 kg/vaca/dia,        sm
suplai`entaç~ao,  m p#tagtms  de  capim-mgola  (BmhÁMÁd mwttc.¢)   e  ék3  capimelÊ
fmte,  respec±ivai[ente.    Vilela  (1978)   ccmseguiu néd±a de  12  kg/vaca/dia,      m
capiirrgordura  (Me£ÁWÁÁ  mÁnuüó£ou) ,  sgr\  splarentaçao.

::::=iT::::-;=::::::ii-:::=:;:::::=:i::=:-:::::::::=:-::ii:-:l:-:T:---:::li=-:-:_:_::/g¥uÍ:!víai;r¥:=r::g#:fwvFggí;o=ü%é±tit?aigí|=f¥Tfa
das  (a) ,  cmsorciadas  (b) ,  feftilizadas  (c)  e fertilizadbs e c©rciadas  (d)T

ã:5¥5d::çàaçeãoç?Fai¥w:=i=tâF¥u=r=ddedel:íàaÉà:5áal,Êor=
de  1.000  a  2.500  kg,   3.000  a  8.000  kg,     4.000  a  9.500  kg  e     15.000   a  22.000kg,
para  (a) ,   (b) ,   (c)   e   (d) ,  nspectivuiente.

Na Austrália,  ®m et  alii  (1975) ,  ao elevarem a taxa   de      lota-

gÉ¥É=b¥ü;£áíÊÉÊ±à¥ÍÉ±±®Ê%*pLÊÇÊ::Ímw¥j:
tação de  2,5  vacffi/ha  (i£meli et  alii,  i975) .

g_,prirígTpe=í=u:o=E:j:std::àwanír±nripí¥o=í:ti¥astc¥ti:
ui[[} vaca,  m toino  de  2,4%  de  seu peso  vivo.    Se  esta rratéria  seca  tiver     `m
dig=stibilitnde  de  65%,  ccnsicÊrada alta püa os padrões  trcpicais,       Exri-se
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verificar,  nas  tabelas  de  requisitos nutricionais,  que  um vaca de  450 kg     de
Feso vivo precisêria de  ali]Tentação  suplementff para prcduzir  acima de  10    kg/
vaca/dig  (q3Ixn`ell  et  alii,1975).    R)rém,  dados  cbtidos  em pastagens      trcpi-

=iãá nàoiaotr=t,é|=Ê-T=t:|ii:es|=;f: de va- leiteirü  ã    suplemEm-
asup|-ta:::f=ee:t:Eá±7oàã:ug:r=c=ài=rdMOM.|=o-=::t=:Sãoau=:
(Smith,1961;  Holder  &  mle,1968;  Hamilton  et  alii,1970;  Veitia,1971        e
Carcrcbstas  et  alii,  1972)  misideram que  os  ganhos  extras,  devido  ao  uso     de
suplenentos,  são mito pquenos para justificar os  ciistos  adicianais.      Ehtre-
tantc>,  não  se  deve deixar de  oonsiderar que  a  s\plgTentação pode      influmciar
favorawJiTmte  os  Índices  de  reproduç~ao   (MCDcxwell  et  alii,1975).    Estes      as-
E=c±os  não  têm  sido  estudados  ccm rmrita  freçuência  em exFx=rirrmtos  de      prcx]u-
çao  anímal  a pasto.    Esses  últimos  autores  oonsideram que,  m iTaioria dos    ca-steosi±d=stf=iã:r=?ln=:àça=|=tã:=e==iç==í::=eléueiexEt=toc:aE=

süLÊ=£;¥:::v:ã:o==íriá:àospqoqu¥áoe±esv=gT=ffi¥sta:t=s=+=:=
txJa  qualidàde.

Caro-Costas  &  Vicente-Chmdler  (1969)   acreditar\ qm,  püa  u[a vaffi
prcduzir  até  10  kg  de  leite/dia,  `m\a pastagem de  boa qualidade,  rrffmjada.  jmtçm
sivanente,  seria  suficiente.    Fesultados  obtidos  em diversos  expriiTmtos,  vi=
sí=d:taa:::Td#7;,:f::=d=ã=PL=:+jÉasg:e=t:::p¥£ot=ã:e:FmtcE:T
de  0,34  kg  de  leite^ca  de  ocmoentrado  oonsumido.    Arcmcwich    et    alii       (1965)
reportaram que,  em pastagens  9e  cgpirrrpangola  (O{gttú  c{ec.wMbew6) ,    o        uso
de  cmcmtrados  durante  o verao nao  foi economicamente  viável,  Effa u[n produ-
ção  de  10  kg/vaca/dia.

Hariltcm.i  et  alii   (1979)   ocmsideram que,  em  pastagens  trcpicais,    a
proteína é rrencs  límitmte que  a energia.    Porianto,  os  suplementos     energéti
cDs  têm maior   jjTprtância   que  os  protéioos,  para vacas  em pastagens     tropi=

=:±¥;::kae±:£Í±:aE±=:::?iik:=Ê==¥::©in:£:£ic:;
lidade  de  forragem das  pastagens  for  limitmte   (Aar+inez  &  mlgado,  1982) .

o efeito  da  suplenentação na pastagem,  na maioria das  vezes,      não
é  aditivo,  mas  sim,  substitutivo.    As  respostas  da produção de  leite  à   suple-
rrentação ê mito vffiãvel  (ocmbellas  et  alii,  1979) ,  provavelnmte   devidb     à

=eà:afo=g=,s=l=di:=eã:EÊ:±atie=t?.:à=c:nEoã;:;;:-:|£ina=:T
i976).    ç}iando  suplenentos  cmaÊntrados  são  fomecidos  a  vacas  leiteiras        em
pastejo,  gera]rrente  há uma  redução  na  ingestão de  forragem.    Se  a pastagem  for
dk=  boa qualidade,  a  resposta  ao  cmcmtrado  tenderá  a  ser çx3qmia,  devido       a

:+=tí:ãu:çã:í::=à:doàü==Làsgpn+=úíãE¥sá=:£;tac:tudoác:t=â:
do  pde  ser  elevada  (Om  &  Hoglund,  1970) .    No  Brasil,  Vilela et  alii     (1980)
ckmstraram o efeito de  diferentes  tipos  de  suplementos  no consuro de   pasto,

!::Sã:Í*ii¥fa:ní:¥:*A#akÊ;v£;:S£:o:=¥d:i¥Íá:ií:dtiíÉ::;j:nÊ±oÊ
sum  de  matéria  seca  do pêu5to,  da  ordem  de  1,2  kg  de  PE  de  pasto^g  dé  MS      dõspl-to.

A carga  anirml  da  pastagm` pode,  tari]ém,  afetar    oQnsiderawhTente
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:=i¥::l#p:=:o¥:ap=±:v==Íü:=i:1=i:hm:m±êer=puír::e:n:
mites.    o efeito  da  s\p]errentação  foi  mais  marcante  em oondições  de  baixa dis-
ponjbilidade  de  pasto,  ooorrida  na  seca  e  nas  lotações  rnais  altas.

'®                                  ',8

CAROA  AN|MAL (Voca9/ho)

Épooa   8.ca
( iul.-,d )

C®nc.ntro®
(ko/vaca/dio)

•Mai. .ik,O.m ` .,,..

milh®  d von.od.                                 , '

0.,                                       0.,                                         ' J2

CAR¢A  ANIMAL (VcN:o./ha)

Figura  1.  Efeito  da  carga  animal  e  da  suplementação  na  prcdução  de  leite,    EXJr
vaca e  Ex)r  hectare,  em duas  épocas  do  ano.  Fmte:  Vilela   et       alii
(1979,   1980)  .



316

Na prática,  o uso  de  suplenentos  oonentrados  deve-se basear       na
n`agnitude  da  resposta produtiva e  na  relação de  preços  leite  :  suplernento    (Vi

±i:á:19p%±::v¥¥:áf:e==£:-=st::;si£:p:r=ff:=::lFià¥i:-ef=::m:à:
le ite : cmcmtrado .

8+0
g

0.5:'                         ':'                       2:'                           S:l                        ,:'

R.locõo  d.  Preço L.it®:  Conc.ntrado

Figura  2.  Benefício  eocmõmico    da  suplerrmtação  de  pastagem.
Fcnte:  Viglizzo   (1981) .

ESTACICNALIDADE  m  ploDuçÃo  DE  FORRAcm4

A estacionalidade  da  produção  de  forragem nos  trõpioos    inpede      a
produção  anjmai  uniforme  ao  icngo do ano.    o principai  fator  ijmitante  ao  cres
cirtmto da  forragtm no E£ríodo  seoo  ê  a  falta de  umidade  no  solo.    Db     verãoT

£=a=küuç-=ã:-st:=o:=t=r=iv:áp±::ã=ã=:=:ià=ãà-:Éa=a:=ibu=a:
ocns\midas  pelos  anímais.    Persistindo  estas  ccmdiçõ=s,  ao  final    do     período
chuvoso,  quando  a  forrageira pãra de  crescer,  as  pastagens estárão  cxmstituí ~
das  de materiais rnaduros,  dos  quais  as  partes mais  nutritivas  já  foram raTÜvi-

n¥o.há¥rã€ãF=i:à::à:eà=:op¥:=±o=::¥:og±aYe,ose==
da estacimalidade  de  produção  de  forragem tomanrse  mais  críticx)s  quando o ma
nejo  ê  intensificado  (Stcbbs,  s.d.) .

Nos  trõpicos hã uma dmanda cmstante  de  leite  in natura.    Por ou-

=op:=éã:p::e:e¥etest:â:mhãi:}=n¥s:£àlig=dd|d:,e£=à:estrmsà=Ê
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veis  ocm as  tendências  de  mercado no país.    Portanto,  os  prcdutores  de      leite

ge=to=c=t:=ac::=àkasdxí;w=ç¥âes%r:=++eda=Éma:ím±:tmrm¥
reoQnendadas ,  podar\  ser  ocmsideradas:

dendodaLoáFaÊOw:çídíf::=:Etã=dba£:Oro¥p=íeá:roousíLagm,depm_
-  integração de pastagens,  utilizandftse  forrageiras que     pssum

hãbitos  de  cresci[Tento  diferentes.    Em algimas  ãmas , pastagens irrigadas  pcx3em
pro\n=r  alimEmtos  de  alta qualidade.    CndE3  se  planta  arroz,  em vãrzeas  sistma-

=a#4LPLPorm:E+±:Áu:,rã:=à="aL::vta¥ã:orser:=í:=ÊF=e=u:tad=:maÉz±=
=A/=alâ3£tidb=ãJ=t=l:iuíl=âL=::=to-n=S=çà:ràLg=:oáenEe=te,que

prímwrae:ouo=te=:=a=ãàg:rick®=r:::mot::e:£r=¥a:ímEí£±:aãí==
me]horar  a qualidade  da  forragem  (Jcmes,   1970  e  W3mer,   1984) ;

-uso estratégico  de  suplenentos  volumosos  e  energéti©s ,  preferi-
velmente  proáuzidos  nas  prcpriedades ,  cx)rro  capineiras ,  cana  (misturada          car\
uréia  a  1%)   e  miiho.

cDNcmsõEs

radüp.cp,rgm¥do?±F=ÇÊsle=:ef::La=r==pà:â*l=igrm-stn:wi:up=
patíwis  oom  a demanda,  principa]mente  em termos  de  produçãoAa.    É  claro queT-ii:-ofi:¥Íií=:::i=i:;Íi-ÊÍ;¥:i;oní¥::tiÊ::ÍiÊ;Êãd:¥:
tor pelo  litro  de  leite vendido e  pafticulamente  do  alto custo  dos     insuTos.
omsiderand®se  que no Brasil  Central  as  atuais rrédias  de  produção/vaca/dia eÊ

ã:#TiouE££Tã=i=-=:Í?c=i=:a¥::c¥r:ti::¥u:::h±±::=::=
plementada pelo uso estratégioo da  suplenentaçao no pería]o da seca,  cer+arren-
te omtribuirá para o alcancÊ de  tal cbjetivo.
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